




































 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I 



ATIVIDADES 
NA INTERRUPÇÃO LETIVA

ATIVIDADES 
NA INTERRUPÇÃO LETIVA

ESTABELECIMENTOS DE ENSINO AO DISPOR DO SEU EDUCANDO

n
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6

A Câmara Municipal informa sobre os locais de realização destas atividades, considerando que, devido ao número 
insuficiente de inscrições, estas não serão promovidas neste estabelecimento de educação/ ensino, nos           
termos do ponto 2.5 do artigo 3.º do “Regulamento de Funcionamento dos Serviços de Apoio à Família nos                                      
Estabelecimentos de Educação Pré-Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico da Rede Pública do Município de Mafra”.

Datas e valores: 
1.ª semana de atividades
  • 1.º Ciclo, de 19 a 23 de dezembro – 45,80€  | Educação Pré-Escolar, de 22 a 23 de dezembro – 18,32€
2.ª semana de atividades
  • 1.º Ciclo e Educação Pré-Escolar, de 26 de dezembro a 2 de janeiro – 54,96€

Manter a inscrição com encaminhamento para outro estabelecimento de educação/ ensino: 
Dirija-se ao assistente técnico deste estabelecimento de ensino, a um posto de atendimento ou preencha o 
Modelo SEJ–40, disponível em www.cm-mafra.pt e envie para cmm-caf@cm-mafra.pt

Efectuar/ cancelar a inscrição: Até 10 dias úteis antes do início da atividade, dirija-se a um posto de atendimento 
ou preencha o Modelo SEJ–40, disponível em www.cm-mafra.pt e envie para cmm-caf@cm-mafra.pt

Postos de atendimento: Parque Desportivo Municipal de Mafra, Piscinas Municipais da Venda do Pinheiro
e da Ericeira (3.ª a 6.ª feira das 10h00 às 13h00 e das 15h00 às 19h00 e sábado das 10h00 às 13h00) 
Piscinas Municipais da Azueira e da Encarnação (3.ª a 6.ª feira das 11h00 às 13h00 e das 15h00 às 20h00
e sábado das 10h00 às 13h00).

Programa: Disponível nos locais das atividades 
e em http://www.cm-mafra.pt/pt/municipio/educacao/atividades-nas-interrupcoes-letivas

Escola Básica n.º 1 da Venda do Pinheiro
 Jardim de Infância da Venda do Pinheiro
Escola Básica Professor João Dias Agudo
Póvoa da Galega (EB1 + JI)
 Jardim de Infância Beatriz Costa - Charneca

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DA VENDA DO PINHEIRO

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 

PROF. ARMANDO DE LUCENA - MALVEIRA

Escola Básica da Malveira (EB1 + JI)
Escola Básica Artur Patrocínio – Azueira (EB1 + JI)

Escola Básica Hélia Correia – Mafra
Escola Básica Dr. Sanches de Brito – Mafra (EB1 +   

JI)
Escola Básica das Freguesias de Igreja Nova e 
Cheleiros (EB1 + JI)

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE MAFRA

Escola Básica da Ericeira (EB1 + JI)

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE ERICEIRA



 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 
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ANEXO III 



GPED – Gabinete de Planeamento Estratégico e Desenvolvimento

DEJ – Divisão de Educação e Juventude

Programa Nacional de Promoção do 

Sucesso Escolar (PNPSE)



GPED

DEJ

1. Objetivos da Estratégia Europa 2020 para a Educação

� Reduzir a taxa de abandono escolar precoce para valores inferiores a 10%

� Aumentar os níveis de conclusão de estudos superiores para 40%

Enquadramento

2. Situação em Portugal, em 2015

� Taxa de abandono escolar precoce de 13,7% (16,4% das mulheres e 11% dos homens) 

� Taxa de conclusão de estudos superiores de 32%

� Taxas de retenção muito elevadas

3. Causas de insucesso escolar

� Fatores individuais, socioculturais, económicos e/ ou familiares

� Mercado de trabalho e ambiente social

� Acessibilidades

� Orientação escolar e vocacional

� Escola



GPED

DEJ

1. Legislação

� Resolução do Conselho de Ministros n.º 23/2015, de 11 de abril

• Cria o PNPSE e uma Equipa de Missão para a respetiva implementação, na dependência da DGE

� Portaria n.º 60-C/ 2015, de 2 de março (republicada pela Portaria n.º 148/2016, de 

23 de maio)

• Adota o regulamento a aplicar às operações do domínio do Capital Humano para as áreas da 

educação, no que se refere ao cofinanciamento através dos FEEI e ao FSE

O PNPSE

2. Fases do PNPSE

� Formação para membros das escolas

� Elaboração de Planos de Ação Estratégicos (PAE), por parte das escolas

� Elaboração de Planos Integrados e Inovadores de Promoção do Sucesso Escolar, por 

parte das CIM e/ ou autarquias 



Articulação
GPED

DEJ

Esclarecimento da Secretaria de Estado da Educação, veiculado através da Área 
Metropolitana de Lisboa:

• “Os PAE das Escolas, aprovados pelos respetivos Conselhos Gerais, são da sua
responsabilidade e construídos de acordo com as dinâmicas previstas no processo de
conceção, constituindo-se, para o efeito, as parcerias consideradas relevantes.”

• “As candidaturas a financiamento … são independentes dos PAE … Esclarece-se que o
ponto 8.º do edital para a elaboração dos PAE implica que as medidas aprovadas em
Conselho Geral não vinculam as escolas nem as entidades proponentes para efeitos
das candidaturas a financiamento, mas, a este nível, são apenas linhas orientadoras
para uma análise posterior de convergência com os planos municipais ou das CIM.
Para esta análise competem fatores como o interesse recíproco, a
complementaridade de intenções e o orçamento disponível. Em conclusão, as
entidades proponentes (CIM/ autarquias) lideram a interação com as escolas e outros
parceiros locais de política educativa para avaliar a possibilidade de convergência
entre os PAE e os Projetos educativos das CIM/ Municípios a candidatar. Caberá,
assim, a cada entidade proponente, cooperar para que se encontrem pontos de
convergência entre as diferentes candidaturas, tendo em vista valorizar a interação e
a cooperação entre todos os agentes da comunidade educativa.”



Ações elegíveis
GPED

DEJ

1. Ações que favoreçam a melhoria do sucesso educativo:

a) Reforço do apoio aos alunos, nomeadamente, através de equipas multidisciplinares

b) Iniciativas de educação e formação de segunda oportunidade

c) Ações de enriquecimento curricular

d) Ações de envolvimento e formação parental

e) Ações de intercâmbio de experiências

f) Ações que promovam o conhecimento científico, tecnológico, cultural, artístico e

empreendedor, bem como a aquisição de competências pela cultura e pelas artes

g) Concursos escolares e outras iniciativas

h) Ações de caráter transversal de sensibilização para a educação para a cidadania e igualdade

de género

i) Iniciativas que promovam a aproximação dos alunos às suas comunidades



Ações elegíveis
GPED

DEJ

2. Ações de informação, monitorização e avaliação relativas às medidas e aos
dispositivos de prevenção do abandono e de promoção do sucesso educativo:

a) tratamento e difusão de informação sobre a oferta educativa (incluindo perspetivas de

emprego), em articulação com as CIM e AM no âmbito do Sistema de Antecipação das

Necessidades de Qualificações (ANQEP)

b) sessões informativas das empresas/ empregadores nas escolas, bem como ações que

reforcem o seu envolvimento no planeamento, implementação e monitorização da oferta

formativa desenvolvida nos respetivos territórios

c) ações de monitorização e de avaliação de medidas e de dispositivos de prevenção do

abandono escolar e de promoção do sucesso educativo dos alunos

3. Ações de diagnóstico precoce de risco de abandono e de insucesso e de apoio
socioeducativo acrescido às crianças e jovens em risco de abandono e insucesso

4. Ações de apoio aos alunos com necessidades educativas especiais.



GPED

DEJ

OBRIGADA!



 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO IV 



CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO15 de dezembro



PRÉ - ESCOLAR 1.º CICLO 2.º e 3.º CICLO EDUC. ESPECIAL

21 SALAS 51 TURMAS 46 TURMAS
4 UNIDADES

PROJETO SER

22 DOCENTES

59 DOCENTES

95 DOCENTES
14 DOCENTES

3 DOCENTES IP4 Docentes GR 120
4 Docentes Apoio 

Educativo

484 CRIANÇAS 1188 ALUNOS 1241 ALUNOS 229 ALUNOS

3 PROFESSORES BIBLIOTECÁRIOS

1 PSICÓLOGO – 18 HORAS + 17 H (CA)
1 PSICÓLOGO – 18 HORAS (APEE)

1 PSICÓLOGO - 20 HORAS (APACIN)



PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICO
2016/18

Conjunto de medidas que concorrem para a 
promoção do sucesso educativo

Processos de reflexão

Definição de estratégias de melhoria das 
práticas letivas e consequentemente dos 
processos de ensino e aprendizagem

Indisciplina  / trabalho colaborativo



Medida - Comunidade de Prática para tornar o trabalho

colaborativo uma dinâmica no agrupamento

Metas a alcançar Planificar para agir em função de um projeto de turma,

que garanta a aprendizagem interpares:

- Agendamento de, pelo menos 4 reuniões de Conselho

de Turma/ reuniões de docentes de 1º ano, por

estabelecimento;

- 1 trabalho de projeto por ano/turma, por período,

articulado em Conselho de Turma/ grupo de ano;

- Aumentar globalmente o sucesso em 2% ao ano.

Recursos (crédito 

horário ou recursos 

necessários à 

implementação da 

medida)

Horas para reuniões de articulação e de trabalho

colaborativo no âmbito dos conselhos de

turma/reuniões de ano - componente não letiva /

minutos em falta para os 1100’ semanais.



Medida Prevenção de comportamentos disruptivos por forma a 

intervir celeremente nos casos de indisciplina.

Metas a alcançar - Diminuir a indisciplina, na sala de aula, em 10 %;

- Diminuir a aplicação de medidas disciplinares

sancionatórias em 20%;

- Melhorar o clima de aprendizagem, aumentando

globalmente o sucesso escolar em 2%;

- Desenvolver uma parceria, por trimestre, que vise

medidas de integração e inclusão dos alunos tendo em

conta a sua envolvência familiar e social.

Recursos(crédito 

horário ou recursos 

necessários à 

implementação da 

medida)

- 1 hora de componente letiva para Diretores de Turma

de 5º e 7º ano para desenvolvimento de programas de

mentoria e implementação do Programa de

Desenvolvimento Psicossocial;

- Reforço do número de horas de Apoio Educativo

correspondente ao número de turmas de 1.º ano.

- Aumentar para 10 o número de elementos na EQM

(horas da componente não letiva).



RECURSOS ADICIONAIS

11 horas de PORT – Contrato de Autonomia

17 horas de Psicologia – Contrato de Autonomia

22 horas de Educação Especial – Plano de Ação Estratégico 
(por atribuir)



Convergência entre o Plano do agrupamento e a 
Autarquia

No âmbito do “Programa Nacional de Promoção do Sucesso
Escolar” e na sequência dos Planos de Ação Estratégica aprovados
pela DGE está a estruturar-se uma candidatura conjunta e
integradora, a submeter pela Autarquia, que visa promover o
sucesso escolar nos estabelecimentos de educação e ensino.

.

“Elaboração, por parte das CIM e/ou

autarquias, de Planos Integrados e Inovadores

de Promoção do Sucesso Escolar (a decorrer)”



MONITORIZAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICO DO 
AGRUPAMENTO, NO 1.º PERÍODO (1.º, 5.º, 7.º ANOS DE ESCOLARIDADE)

Medida 1- Comunidade de prática para tornar o trabalho colaborativo 
uma dinâmica de agrupamento 

- Atribuídas horas para reuniões de articulação e de trabalho colaborativo no
âmbito dos conselhos de turma/reuniões de ano (1º ano) - componente não
letiva / minutos em falta para os 1100’ semanais;

- Fomento do trabalho colaborativo em sede de Conselho de Turma / Docentes:
planificações, re(construção) do currículo, construção de materiais
pedagógicos (sobretudo ao nível do desenvolvimento de competências
psicossociais), Testes de Aferição Interna, reflexão sobre práticas e resultados;

- Manutenção dos modelos de Supervisão da Prática Profissional;

- Realização de 1 trabalho de projeto por ano/turma, por período, articulado em
Conselho de Turma/ grupo de ano- articulação interdisciplinar horizontal;

- Coadjuvação em turmas (todos os 1.º anos) e/ou disciplinas onde se verifica
maior taxa de insucesso : Português, Matemática e apoio em Física-Química no
8.º ano (Prova de Aferição);

- Desenvolvimento de projetos em articulação com as bibliotecas escolares (Ler
na Ponta dos Dedos; MatmaPicar).



MONITORIZAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICO DO 
AGRUPAMENTO, NO 1.º PERÍODO (1.º, 5.º, 7.º ANOS DE ESCOLARIDADE)

Medida 2- Prevenção de comportamentos disruptivos, por forma a 
intervir celeremente nos casos de indisciplina. 

- Implementação do Correio do Aluno;

- Concretização de uma iniciativa com parceiros sociais - CPCJ e GNR -
comemoração da Convenção dos Direitos da Criança em articulação com a
Equipa Multidisciplinar do agrupamento;

- Implementação de um Programa de Desenvolvimento de Competências
Psicossociais, ao nível das competências pessoais e sociais e da inteligência
emocional em DT PAE, subsidiadas nomeadamente pela realização de
Assembleias de Alunos, iniciativas de caráter reflexivo e de autoconhecimento,
métodos e técnicas de estudo autónomo, de concentração/atenção, gestão de
stress, conhecimento da relação do EU com o Outro (espaço físico e afetivo).



MONITORIZAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICO DO 
AGRUPAMENTO, NO 1.º PERÍODO (1.º, 5.º, 7.º ANOS DE ESCOLARIDADE)

Medida 2- Prevenção de comportamentos disruptivos, por forma a 
intervir celeremente nos casos de indisciplina. (cont)

2014.2015 2015.2016 2016.2017

REGISTOS DE 
OCORRÊNCIA DE 
NATUREZA DISCIPLINAR

418 404 314

M
ED

ID
A

S 
D

IS
C

IP
LI

N
A

R
ES

 

A
P

LI
C

A
D

A
S MEDIDAS 

SANCIONATÓRIAS

SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES LETIVAS

6 9 2

REPREENSÕES REGISTADAS

0 1 0

MEDIDAS

CORRETIVAS 9 8 4



PLANOS DE 
INTERVENÇÃO 
PRIORITÁRIA   

(do pré-escolar ao 3.º ciclo)



OBRIGADA



 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO V 



Plano de Ação Estratégica

Conselho Municipal de Educação 15-12-2016



Fragilidade/problema a resolver

- Aumento significativo de casos de indisciplina em contexto 

escolar 

Objetivos

- Prevenir problemas de indisciplina e desinteresse pelas 

atividades escolares; 

- Promover comportamentos cívicos; 

- Munir os docentes de saberes e competências no sentido de 

acompanharem melhor a evolução da situação escolar dos 

alunos e apoiarem o trabalho da Escola; 

- Diversificar as estratégicas pedagógicas em contexto escolar. 



Atividades a desenvolver

- Assembleias de turma para consciencialização das dificuldades 

identificadas pelos alunos (análise e apresentação de propostas e decisões 

estratégicas); 

-Reuniões por ano de escolaridade no 1º ciclo: Definição de estratégicas 

para reduzir os casos de indisciplina na turma; Partilha de estratégicas 

(uniformização de práticas); 

-Reuniões de conselhos de turma, no 2º e 3º ciclo: Definição de estratégicas 

para reduzir os casos de indisciplina na turma; Elaboração de programas de 

tutoria; Partilha de práticas (uniformização de práticas); 

-Realização de Palestras/Encontros para Pais do Agrupamento, sob 

orientação da psicóloga escolar, professores do Agrupamento e outros 

especialistas (PEM); 

-Planificação das atividades letivas em 22,5 horas semanais no 1º ciclo; 

- Implementação de atividades diversificadas, de acordo com as 

necessidades dos alunos/turma em 2,5 horas semanais no 1º ciclo. 



Fragilidade/problema a resolver

- Número significativo de alunos que transita para o 2º ano 

com avaliação insuficiente em Português e Matemática. 

Objetivos

- Diversificar as estratégias metodológicas em contexto de sala de 

aula; 

- Assegurar que todos os alunos atinjam um nível adequado de 

competências na disciplina de matemática e português; 

- Aplicar maior rigor na avaliação e exigência no desempenho dos 

alunos; 

- Otimizar recursos humanos e materiais para suprir dificuldades de 

aprendizagem; 

- Diversificar medidas de apoio educativo.



Atividades a desenvolver

-Coadjuvação à disciplina de Português e Matemática no 1º ano 

de escolaridade; 

-Uniformização de critérios na avaliação formativa e sumativa; 

-Aplicação generalizada de uma prova de regulação interna 

periódica (critérios específicos idênticos); 

- Reforço pedagógico a alunos com dificuldades identificadas e 

em atividades de desenvolvimento. 



Fragilidade/problema a resolver

- Número significativo de alunos que transita com nível inferior a 

três à disciplina de matemática no 2º e 3º ciclo. 

Objetivos

- Diversificar as estratégias metodológicas em contexto de sala de aula; 

- Assegurar que todos os alunos atinjam um nível adequado de 

competências na disciplina de matemática; 

- Aplicar maior rigor na avaliação e exigência no desempenho dos 

alunos; 

- Otimizar recursos humanos e materiais para suprir dificuldades de 

aprendizagem; 

- Diversificar medidas de apoio educativo.



Atividades a desenvolver

-Coadjuvação à disciplina de Matemática no 5º e 7º ano de 

escolaridade; 

-Uniformização de critérios na avaliação formativa e sumativa; 

-Aplicação generalizada de uma prova de regulação interna periódica 

(preferencialmente trimestral) a matemática (critérios específicos 

idênticos); 

-Apoio ao estudo à disciplina de Matemática no 5º ano; 

-Apoio educativo na disciplina de matemática do 5º ao 9º ano, já 

incluído na distribuição do serviço dos professores e no horário dos 

alunos; 

- Participação em atividades/projetos, de âmbito nacional ou 

internacional, promotores de aquisição de competências no domínio 

da matemática. 



Fragilidade/problema a resolver

- Número insuficiente de práticas de transversalidade horizontal e 

vertical ao nível do trabalho colaborativo nos diversos grupos 

disciplinares/Ciclos de Ensino. 

Objetivos

- Operacionalizar o trabalho colaborativo como uma prática 

corrente em todos os departamentos do Agrupamento; 

- Melhorar a gestão curricular e a qualidade das aprendizagens; 

- Melhorar as práticas letivas; 

- Promover a autonomia/iniciativa dos alunos. 



Atividades a desenvolver

-Reuniões, no mínimo quinzenais, por ano de escolaridade e 

professor coadjuvante no 1º ciclo e no 2º e 3º ciclo conselhos de 

turma (Planear e partilhar estratégicas metodológicas e 

construção de materiais a utilizar para o desenvolvimento das 

práticas letivas); 

-Construção de instrumentos avaliativos comuns por ano de 

escolaridade no 1º ciclo; 

-Construção de instrumentos avaliativos comuns por grupo 

disciplinar ao nível do 2º e 3º ciclo; 

- Elaboração de instrumentos pedagógicos comuns por grupo 

disciplinar e em conselho de turma. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO VI 



M E D I D A  1  
D I S P O N I B I L I Z A R  T E M P O  D E  C O M P O N E N T E  N Ã O  L E T I V A A  T O D O S  O S  
D O C E N T E S  
A  – T R A B A L H O  C O L A B O R A T I V O ;

M E D I D A   2
A  – A P O I O S  P E D A G Ó G I C O S  E M  T O D O S  O S  A N O S  D E  E S C O L A R I D A D E ;
B  – F O R M A Ç Ã O  D E  G R U P O S  D E  H E T E R O G E N E I D A D E  R E L A T I V A  E M  T O D O S  O S  
C I C L O S  D O  E N S I N O  B Á S I C O ;
C  - T U T O R I A S D E  L E I T U R A  ( 5 º  A N O ) ;  
D  - C O A D J U V A Ç Õ E S  N O  2 º  E  N O  3 º  C I C L O S ;

M E D I D A   3
A  - P R O M O Ç Ã O  D E  W O R K S H O P / E N C O N T R O  P E D A G Ó G I C O  R E C O R R E N D O  À  
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  E  R E S O L U Ç Ã O  D E  A T I V I D A D E S P R Á T I C A S  D E  
A P R E N D I Z A G E M ;
B  - C O N T I N U A Ç Ã O  D A  O F E R T A  D A  C I Ê N C I A  C O M O  A T I V I D A D E D E  
E N R I Q U E C I M E N T O  C U R R I C U L A R  N O  1 . º  C I C L O .

Acompanhamento do Plano 
de Ação Estratégico do AEVP  

2016/2017



M E D I D A  1  
D I S P O N I B I L I Z A R  T E M P O  D E  C O M P O N E N T E  N Ã O  L E T I V A A  T O D O S  
O S  D O C E N T E S  
A  – T R A B A L H O  C O L A B O R A T I V O ;

• F O R A M R E A L I Z A D A S R E U N I Õ E S N O I N Í C I O D O A N O D E
P R E P A R A Ç Ã O D A S A T I V I D A D E S L E T I V A S , T E N D O S I D O F E I T O
A J U S T E / A F E R I Ç Ã O D E P L A N I F I C A Ç Õ E S P O R D I S C I P L I N A E A N O
D E E S C O L A R I D A D E E P R O G R A M A Ç Ã O D E A T I V I D A D E S D E
A R T I C U L A Ç Ã O V E R T I C A L E H O R I Z O N T A L , Q U E C O N S T A M N O
P L A N O A N U A L D E A T I V I D A D E S E N O P L A N O D E F O R M A Ç Ã O
I N T E R N A D O A E V P .
• O A C O M P A N H A M E N T O / A V A L I A Ç Ã O D O T R A B A L H O R E A L I Z A D O
É F E I T O A T R A V É S D O S R E G I S T O S Q U E C O N S T A M N A S A T A S D A S
R E U N I Õ E S D E P A R T A M E N T O , G R U P O S D I S C I P L I N A R E S ,
C O N S E L H O S D E T U R M A ( P T T ) , A N O S D E E S C O L A R I D A D E .

Acompanhamento do Plano 
de Ação Estratégico do AEVP  

2016/2017



M E D I D A   2
A  – A P O I O S  P E D A G Ó G I C O S  E M  T O D O S  O S  A N O S  D E  
E S C O L A R I D A D E ;  
B  – F O R M A Ç Ã O  D E  G R U P O S  D E  H E T E R O G E N E I D A D E  
R E L A T I V A  E M  T O D O S  O S  C I C L O S  D O  E N S I N O  B Á S I C O ;

• E S T Ã O A F U N C I O N A R A P O I O S E M T O D O S O S A N O S D E
E S C O L A R I D A D E T E N D O S I D O F O R M A D O S G R U P O S D E
H O M O G E N E I D A D E R E L A T I V A E M T O D O S O S C I C L O S D O
E N S I N O B Á S I C O E E M T O D A S A S E S C O L A S D O A E V P .
• E X I S T E U M A M O B I L I D A D E N A C O N S T I T U I Ç Ã O D O S G R U P O S
D E A C O R D O C O M A J U S T E S P O N T U A I S ( E N T R A D A E S A Í D A D E
A L U N O S ) D E A C O R D O C O M A S N E C E S S I D A D E S D E
A C O M P A N H A M E N T O Q U E P O D E M S E R P O N T U A I S .

Acompanhamento do Plano 
de Ação Estratégico do AEVP  

2016/2017



M E D I D A   2

C  - T U T O R I A S D E  L E I T U R A  ( 5 º  A N O )

• A S T U T O R I A S D E L E I T U R A E S T Ã O A F U N C I O N A R C O M
A C O M P A N H A M E N T O D E U M A D O C E N T E , N O C E N T R O D E
R E C U R S O S , E M P E Q U E N O S G R U P O S D E A L U N O S ,
S I N A L I Z A D O S P E L O S C O N S E L H O S D E T U R M A . E S T Ã O A
F R E Q U E N T A R 1 8 A L U N O S .

Acompanhamento do Plano 
de Ação Estratégico do AEVP  

2016/2017



M E D I D A   2
D  - C O A D J U V A Ç Õ E S  N O  2 º  E  N O  3 º  C I C L O S

• D E A C O R D O C O M A D I S T R I B U I Ç Ã O D E S E R V I Ç O , T O D A S A S
T U R M A S T Ê M C O A D J U V A Ç Ã O N U M A A U L A D E M A T E M Á T I C A E
O U T R A N A A U L A D E P O R T U G U Ê S . É F E I T A A A R T I C U L A Ç Ã O
E N T R E O P R O F E S S O R T I T U L A R D A T U R M A E O P R O F E S S O R
C O A D J U V A N T E D E F O R M A A R E N T A B I L I Z A R O T R A B A L H O .
• E S T Ã O A F U N C I O N A R E M D U A S M O D A L I D A D E S :
P R I V I L E G I A N D O A S A T I V I D A D E S P R Á T I C A S E T R A B A L H O
A U T Ó N O M O D O S A L U N O S C O M A C O M P A N H A M E N T O
I N D I V I D U A L I Z A D O N A S D Ú V I D A S / D I F I C U L D A D E S Q U E
S U R G E M O U E S T A N D O O P R O F E S S O R C O A D J U V A N T E C O M U M
G R U P O P E Q U E N O A T R A B A L H A R D I R E T A M E N T E .

Acompanhamento do Plano 
de Ação Estratégico do AEVP  

2016/2017



M E D I D A   3
A  - P R O M O Ç Ã O  D E  W O R K S H O P / E N C O N T R O  P E D A G Ó G I C O  R E C O R R E N D O  À  
E X P E R I M E N T A Ç Ã O  E  R E S O L U Ç Ã O  D E  A T I V I D A D E S P R Á T I C A S  D E  
A P R E N D I Z A G E M ;

•A B O R D A G E M I N O V A D O R A E D I V E R S I F I C A Ç Ã O D A S M E T O D O L O G I A S D E
E N S I N O E A P R E N D I Z A G E M C E N T R A N D O O S C O N T E Ú D O S N U M A
V E R T E N T E M A I S E X P E R I M E N T A L C O M T R A B A L H O P R O J E T O E P R Á T I C A .
• V A L O R I Z A Ç Ã O D A A V A L I A Ç Ã O F O R M A T I V A .
• C O N S T A M D O P L A N O D E F O R M A Ç Ã O I N T E R N A D O A E V P , A C Ç Õ E S D E
F O R M A Ç Ã O D E C U R T A D U R A Ç Ã O S O B R E A C I Ê N C I A N O P R É - E S C O L A R E
N O 1 º C I C L O D O E N S I N O B Á S I C O .
• É A N U A L M E N T E D E S E N V O L V I D A A T I V I D A D E S E X P E R I M E N T A I S C O M O S
A L U N O S D O 1 º C I C L O D O E N S I N O B Á S I C O , M O N I T O R I Z A D A P O R
P R O F E S S O R E S E A L U N O S D O 2 º E 3 º C I C L O .
• S Ã O I M P L E M E N T A D A S A T I V I D A D E S E X P E R I M E N T A I S Q U E F U N C I O N A M
E M R E G I M E D E I T I N E R Â N C I A P O R T O D A S A S E S C O L A S D E 1 º C I C L O ( E
J A R D I N S D E I N F Â N C I A ) : O B S E R V A Ç Ã O A O M I C R O S C Ó P I O .

•

Acompanhamento do Plano 
de Ação Estratégico do AEVP  

2016/2017



M E D I D A   3

B  - C O N T I N U A Ç Ã O  D A  O F E R T A  D A  C I Ê N C I A  C O M O  A T I V I D A D E
D E  E N R I Q U E C I M E N T O  C U R R I C U L A R  N O  1 . º  C I C L O .

• O S 1 º E 3 º A N O S D E E S C O L A R I D A D E D E T O D A S A S E S C O L A S
D O 1 º C I C L O D O A E V P T Ê M U M A V E Z P O R S E M A N A U M T E M P O
D E A T I V I D A D E D E E N R I Q U E C I M E N T O C U R R I C U L A R D E
P R O M O Ç Ã O D A S C I Ê N C I A S ( A T I V I D A D E S E X P E R I M E N T A I S ) .

• O S 3 º E 4 º A N O S D E E S C O L A R I D A D E D E T O D A S A S E S C O L A S
D O 1 º C I C L O D O A E V P T Ê M U M A V E Z P O R S E M A N A U M T E M P O
D E O F I C I N A D E P R O J E T O .

Acompanhamento do Plano 
de Ação Estratégico do AEVP  

2016/2017



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO VII 



• NA SEQUÊNCIA DO ESTUDO PUBLICADO PELA DIREÇÃO-
GERAL DE ESTATÍSTICAS DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA ,

• “DESIGUALDADES ECONÓMICAS E RESULTADOS
ESCOLARES” (FEVEREIRO E OUTUBRO DE 2016) REFERENTE
AO DESEMPENHO DOS ALUNOS DO 2º E 3º CICLOS DO
ENSINO BÁSICO NO ANO LETIVO 2014/2015 .

• APRESENTAMOS OS DADOS DOS ALUNOS SUBSIDIADOS
PELA AÇÃO SOCIAL ESCOLAR DO AGRUPAMENTO DE
ESCOLAS DA VENDA DO PINHEIRO (AEVP) E UMA ANÁLISE
COMPARATIVA COM OS RESULTADOS DO DISTRITO DE
LISBOA E NACIONAIS .

Desigualdades económicas e 
resultados escolares

- AEVP- Dezembro 2016



Desigualdades económicas e 
resultados escolares

- AEVP- Dezembro 2016

6º Ano Escalão

Total de 

alunos

Aprovados % de 

aprovados

Percurso de 

Sucesso

% de 

percurso de 

Sucesso

AEVP

Escalão A 26 17 65% 12 46%

Escalão B 33 30 91% 26 79%

Lisboa

Escalão A 2716 865 32%

Escalão B 4208 801 19%

Nacional

Escalão A 20299 5452 27%

Escalão B 16157 6972 43%



Desigualdades económicas e 
resultados escolares

- AEVP- Dezembro 2016

9º Ano Escalão

Total de 

alunos

Aprovados % de 

aprovados

Percurso 

de Sucesso

% de 

percurso 

de Sucesso

AEVP

Escalão A 13 10 77% 8 62%

Escalão B 10 9 90% 6 60%

Lisboa

Escalão A 2716 865 32%

Escalão B 4208 801 19%

Nacional

Escalão A 17688 2475 20%

Escalão B 16458 4934 30%



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO VIII 





É preciso uma aldeia inteira para educar uma criança
Provérbio africano



Enquadramento

• Constituição da República Portuguesa
Artigo 69.º - Infância

• Lei de Bases do Sistema Educativo
Artigo 4.º - Organização geral do sistema educativo

Artigo 5.º - Educação Pré-Escolar

• Lei Quadro da Educação Pré-Escolar



Enquadramento

Desenvolvimento integral da criança:

Criança Família Grupo Escola Meio Sociedade



Ponto de partida

Concelho de Mafra, em 2015:

 81.580 habitantes

 Dos 0 aos 4 anos – 4.443

 Dos 5 aos 9 anos – 5.178

 Dos 10 aos 14 anos – 5.356

 Taxa bruta de natalidade – 9,8% (superior à nacional)

 N.º de crianças a frequentar a educação pré-escolar – 2.261

 N.º de crianças a frequentar o 1º ciclo do ensino básico – 3.574



Ponto de partida

Nível de educação e ensino

Apoio à Família

Serviço
N.º de crianças

2013/14 2014/15 2015/16

Educação Pré-escolar (AAAF)
Refeições 1.673 1.665 1.673

Prolongamento de horário 747 754 733

1.º ciclo do ensino básico (CAF)
Refeições 3.262 3.259 3.259

Prolongamento de horário 456 450 456

Nível de educação e ensino

Apoio social

N.º de crianças

2013/14 2014/15 2015/16

Educação Pré-escolar Refeições 574 587 525

1.º ciclo do ensino básico

Refeições 1.180 1.212 1.182

Livros e material escolar 1.214 1.242 1.208

Manuais Escolares - - 2.466



Ponto de partida

Nível de educação e ensino

Transportes Escolares

N.º de crianças

2013/14 2014/15 2015/16

Educação Pré-escolar 118 118 106

1.º ciclo do ensino básico 848 675 648

Nível de ensino

Atividades de Enriquecimento Curricular

2013/14 2014/15 2015/16

1.º ciclo do ensino básico 3.457 3.216 3.114



Ponto de partida

• Património histórico, cultural e ambiental rico
e diversificado;

• Equipamentos e infraestruturas culturais;

• Equipamentos e infraestruturas desportivas;

• Espaços de lazer (jogo e recreio);

• Parque escolar renovado e equipado com
recursos educativos de qualidade.



Análise FOFA 

Pontos fortes:

• Educação assumida como uma prioridade do Executivo Municipal;
• Aumento da população escolar;
• Consolidação da ação do Conselho Municipal de Educação;
• Carta Educativa renovada e adaptada à realidade do Concelho;
• A existência do Projeto Educativo Municipal;
• Oferta educativa e desportiva diversificada e a tempo inteiro;
• Sucesso escolar;
• Rede de Bibliotecas (escolares e municipais);
• Diversidade de respostas sociais de apoio à família;
• Número de associações de pais;
• Complementaridade entre a rede pública, privada e solidária.



Análise FOFA 

Oportunidades:

• Aumento da população residente;
• Aumento da população escolar;
• Localização estratégica do Concelho (proximidade da capital e na 

charneira da Área Metropolitana de Lisboa e da zona oeste); 
• Riqueza e diversidade do património natural, cultural e histórico;
• Trabalho articulado entre a Autarquia e os Agrupamentos de 

Escolas;
• Aumento dos níveis de participação da comunidade educativa;
• Melhoria dos resultados escolares;
• Baixa taxa de abandono escolar;
• Promoção da inclusão social. 



Análise FOFA 

Fraquezas:

• Concentração geográfica das atividades de educação não formal;

• Carência de atividades educativas não formais que envolvam as 
famílias;

• Inexistência de um gabinete/ equipa para a identificação precoce de 
eventuais problemáticas;

• Necessidade de formação para pessoal docente e não docente em 
algumas áreas temáticas relevantes.



Análise FOFA 

Ameaças:

• Conjuntura política e alterações legislativas recorrentes;

• Instabilidade económica;

• Forma de conceção e divulgação da informação.



Como fazer?

Missão:

O Município de Mafra assume, como missão, a criação e
manutenção de uma rede de infraestruturas e de apoios de
qualidade para as crianças e as suas famílias, no pressuposto de
que as relações que se estabelecem entre as crianças, as pessoas
e o ambiente que as rodeia devem ser de elevada qualidade,
proporcionando-lhes experiências enriquecedoras que
contribuam para o seu desenvolvimento integral, sucesso
educativo e plena integração na sociedade.



Como fazer?

Visão:

Reconhecendo a especificidade da infância e a condição das
crianças, como atores sociais e cidadãos de plenos direitos, o
Município de Mafra visa definir uma política integrada para a
infância, articulando a sua atuação com a dos diferentes
parceiros e em diferentes áreas de intervenção, nomeadamente,
a educação, a saúde, o desporto, a cultura e a cidadania.



Como fazer?

Valores:

Considerando que:

• Todas as crianças têm direito a uma educação que promova a sua
cultura e que lhes permita, em condições de igualdade de
oportunidades, desenvolver as suas aptidões mentais, o seu sentido
de responsabilidade moral e social e tornar-se um membro útil à
sociedade

• a criança deve ter plena oportunidade para brincar e para se
dedicar a atividades recreativas, que devem ser orientadas para os
mesmos objetivos da educação; a sociedade e as autoridades
públicas deverão esforçar-se por promover o gozo destes direitos ,
(Princípio 7.º da Declaração dos Direitos da Criança (1959))



Como fazer?

Valores:
• Cidadania – inserção nos diferentes grupos sociais, respeito 

pela diversidade da sociedade

• Ambiente – atitudes de respeito pelo planeta Terra e pela 
preservação da natureza

• Saúde – a adoção de hábitos de vida saudáveis contribui para 
a realização de escolhas saudáveis

• Segurança – respeito por normas e regras de segurança



Como fazer?

Pilares e objetivos:

• Aprender a conhecer 

 Promover o conhecimento do meio e do património local;

 Promover a descoberta de saberes, ofícios, artes e tradições.



Como fazer?

Pilares e objetivos:

• Aprender a fazer 

 Promover a descoberta e a exploração da comunidade e do mundo

 Fomentar o gosto pela leitura e pelo livro

 Proporcionar a descoberta de diferentes formas de expressão e de 
comunicação



Como fazer?

Pilares e objetivos:

• Aprender a ser 

 Promover o desenvolvimento da personalidade, da autonomia e da
responsabilidade;

 Incentivar a criatividade, a inovação e a experimentação;

 Promover a saúde e o bem-estar;

 Promover a aquisição de comportamentos a justados a uma boa
alimentação;

 Promover o respeito pelo ambiente.



Como fazer?

Pilares e objetivos:

• Aprender a conviver 

 Promover o respeito por si e pelo outro;

 Fomentar valores e atitudes;

 Promover o sentido crítico, as noções de escolha e o trabalho de equipa.



Como implementar?

• Reforço do conhecimento mútuo das entidades parceiras

 Necessidades e interesses

 Competências

 Serviços disponibilizados

 Recursos físicos e materiais

 Iniciativas e projetos



Como implementar?

• 1.ª fase – solicitação de contributos às entidades representadas no 
Conselho Municipal de Educação:

 DGEstE
 Agrupamentos de Escolas e Escolas não agrupadas das redes pública,

privada
 Associações de Pais e Encarregados de Educação
 Associações de Estudantes
 Instituições Particulares de Solidariedade Social
 Serviços Públicos de Saúde
 Serviços de Segurança Social
 Serviços de Emprego e Formação Profissional
 Forças de Segurança
 Juntas de Freguesia



Como implementar?

• 2.ª fase – elaboração e disponibilização de um documento com:

 Informação necessária à identificação de recursos locais (entidades,
serviços e/ ou projetos relevantes, bem como os respetivos contactos)

• 3.ª fase – elaboração e disponibilização de um documento (guia/
agenda):

 Informação sobre iniciativas destinadas às famílias e às escolas;

 Ajustado ao calendário escolar, de forma a ser considerado aquando do
planeamento das creches, jardins-de infância e escolas.



Como avaliar?

• Plano de acompanhamento e monitorização:

 Simples e exequível – melhoria contínua e sistemática;

 Reuniões com os responsáveis de serviços relevantes, escolas e jardins
de infância;

 Definição de indicadores;

 Recolha de dados estatísticos e informações;

 Relatórios parciais e globalizantes.



Muito obrigada!



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO IX 



Conselho Municipal de Educação

15 de Dezembro de 2016
Flávio Miranda



Plano de Segurança Escolar

2

 Manual de utilização, manutenção e segurança nas 
escolas, de 31 de Julho de 2003, do Ministério da 
Educação 
http://www.prociv.pt/bk/EDUCACAOPARAORISCO/.../ensino.pdf

 Ofício Circular n.º 58/2003-10-29 da DRE de Lisboa

 RJ-SCIE / Decreto-Lei nº 220/2008, de 12 de Novembro 
do MAI (1ª alteração pelo DL n.º 224/2015 de 9 de 
outubro)

 RT-SCIE / Portaria n.º 1532/2008, de 29 de Dezembro, 
do MAI
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ECidadania/educacao_Risco/documentos/referencial_risco.pdf

ENQUADRAMENTO



Plano de Segurança Escolar

3

Medidas de autoproteção
Nº1 do Art.º 21, DL n.º 220/2008 de 12 de Novembro, do MAI

Medidas Preventivas - Plano de Prevenção

Medidas de intervenção em caso de incêndio
Plano de Emergência Interno

Registos de Segurança 
Vistorias, Inspeções, Manutenção, Ocorrências

Formação em SCIE 
Colaboradores, Delegado de segurança

Simulacros – Teste dos planos e Treino dos ocupantes

Plano de 
Segurança

Interno



Plano de Segurança Escolar

4

Plano de Segurança Interno de estabelecimento de ensino

 Plano de Prevenção

 Plano de Emergência

 Registos de Segurança

 Formação e treino de todos os intervenientes

Plano de Prevenção e Emergência - PPE
(designação adotada no Concelho de Mafra)



Plano de Segurança Escolar

5

Formar 
professores 

e assistentes 
operacionais

Formar 
alunos

Formar 
Pais e Enc. 
Educação

Exercícios 
e 

simulacros

Atualizar / 
Elaborar PPE 

da Escola

Escola protegida 

Futuros Adultos 
conscientes das 

condições de 
segurança

Operacionalizar PPE
Ciclo Anual de Gestão da Segurança Escolar



Plano de Segurança Escolar

6

 Instrumento de Gestão de Emergência para orientar a 

comunidade educativa na salvaguarda de pessoas, bens 

e ambiente no perímetro do estabelecimento de ensino

 Dotar cada estabelecimento de ensino de um nível de 

segurança eficaz;

 Contribuir para implementar uma cultura de segurança 

na comunidade educativa

PPE – Objetivos Gerais



Plano de Segurança Escolar

7

 Conhecer profundamente a escola

 Operar, conservar e manter todos os materiais e 
equipamentos em conformidade com as instruções e 
legislação

 Realizar cada atividade no espaço adequado

 Identificar os riscos de cada local

 Deteção atempada de todos os sinistros

 Formar, treinar e normalizar comportamentos para evitar
os riscos

PPE – Prevenção



Plano de Segurança Escolar

8

PPE – Prevenção
Formar alunos



Plano de Segurança Escolar

9

 Responsabilidade da gestão: Diretor do Agrupamento e 
Coordenador da Escola

 Estrutura Interna da Organização de Segurança com 
competência adequada

 Operação eficaz dos equipamentos de segurança

 Envolver todas as entidades presentes ou com 
responsabilidades na escola (ME, CMM, JF)

 Contactos frequentes com todos os Agentes de 
Protecção Civil

PPE – Emergência



Plano de Segurança Escolar

PPE – Composição



Plano de Segurança Escolar

PPE – Executados



Plano de Segurança Escolar

12

Que cada escola se aproprie do seu PPE 

Documento dinâmico, permanentemente 
atualizado e de consulta diária

Documento orientador e integrador de todas 
as atividades e intervenções na vida da escola

Contribuir para a melhoria continua da 
segurança e saúde no trabalho de todos os 
colaboradores da escola

PPE – Objetivos futuros



Plano de Segurança Escolar

Um contributo para a LIDERANÇA



Plano de Segurança Escolar

PROTEÇÃO CIVIL
UMA TAREFA DE TODOS PARA TODOS

Obrigado pela atenção

flaviomiranda@sapo.pt


